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RESUMO

Apresenta-se uma melhor destinação e utilização de resíduos de cabelo, gerados por salões de beleza, evitando seu descarte no ambiente. Ressalte-se que a decomposição do cabelo apresenta um tempo ilimitado, o que acentua os problemas ecológicos decorrentes de seu descarte em lixões. Será fabricado um compósito a partir da trituração dos resíduos de cabelo. A trituração se dará por corte com tesoura. A matriz do compósito será a resina ortoftálica. A caracterização do compósito será feita obedecendo às normas pertinentes e serão avaliadas dentre outras a condutividade térmica, as resistências mecânica a tração e flexão e dureza, a absorção de umidade. Será construída uma parábola com 0,65m² de área, que será utilizada para a fabricação de um fogão solar à concentração. 
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1. INTRODUÇÃO

Esse estudo tem por objetivo principal encontrar melhor destinação e utilização de resíduos de cabelo, gerados por salões de beleza, evitando seu descarte no ambiente. Ressalte-se que a decomposição do cabelo apresenta um tempo ilimitado, o que acentua os problemas ecológicos decorrentes de seu descarte em lixões. 
Será fabricado um compósito a partir da trituração dos resíduos de cabelo e de suas fibras. A trituração se dará por corte com tesoura e as fibras serão obtidas do processamento dos resíduos. As fibras serão transformadas em malha, tratadas e em seguida misturadas à resina ortoftálica para a obtenção do compósito desejado. 
A caracterização do compósito será feita obedecendo as normas pertinentes e serão avaliadas dentre outras a condutividade térmica, as resistências mecânica a tração e flexão e dureza, a absorção de umidade. 
A principal finalidade desse trabalho será a fabricação de uma parábola a ser utilizada em um concentrador solar de média concentração e em um fogão solar à concentração para a cocção de alimentos.
2. MATERIAIS E MÉTODOS

Como o objetivo principal do trabalho é desenvolver um método de fabricação de parábolas a serem utilizadas na fabricação de fogões solares á concentração, algumas parábolas foram confeccionadas para a experimentação do método. O processo de fabricação da parábola constava dos seguintes passos.

1. Confecção do molde parabólico.

2. Colocação desmoldante no molde – óleo lubrificante para motores.

3. Trituração dos cabelos, por meio de tesouras.

4. Mistura da resina ortoftálica com o catalisador butanox.

5. Adição dos cabelos picotados a mistura anterior.

6. Preenchimento do molde pelo compósito.

7. Exposição ao sol para acelerar a cura.

8. Desmolde da parábola.

9. Acabamento da parábola obtida.

A Fig. 1 apresenta algumas dessas parábolas fabricadas, e seus respectivos moldes.
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Figura 1: Perfis parabólicos fabricados com o material compósito criado.

Após ser constatado que o método de fabricação funcionava, repetiram-se os passos mencionados acima com a alteração do molde.

Após a parábola estar confeccionada, foi adicionada uma mangueira na borda da mesma, para aumentar a sua rigidez. Em seguida a parábola foi lixada com ajuda de uma lixadeira, foi limpa e pintada. 

Espelhos foram cortados em quadrados de dois centímetros de lado, e colados com cola de sapateiro de forma organizada na parábola. Pequenos defeitos na parábola, oriundos da contração no processo de cura da resina, foram preenchidos com gesso. Como podemos ver na Fig. 2.
.
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Figura 2. Perfil parabólico com espelhos colados na superfície.

Depois de algumas horas a parábola ficou pronta como mostra a Fig. 3.
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Figura 3: Parábola depois de pronta.

Após a parábola estar pronta, adaptamos um suporte utilizado para testar outras parábolas. Como mostra a Fig. 4.
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Figura. 4: Adaptação do suporte da parábola, feitos com o compósito, e mecanismo usado para regular o foco.

O foco foi corrigido, concluindo assim o fogão solar feito com material compósito a partir de resíduos de cabelo. Como podemos ver na Fig. 5.
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Figura. 5. Fogão solar feito com material compósito a partir de resíduos de cabelo.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O primeiro teste para verificar a eficiência do fogão solar fabricado consistiu em ebulir 1,5 litros de água, que foi colocado em uma panela sem isolamento térmico. A água foi retirada da rede de distribuição com temperatura de 26,5°C. Mediu-se a evolução da temperatura da água e do foco a cada cinco minutos. O fogão em teste para a ebulição da água encontra-se mostrado na Fig. 6. A Tab. 1 apresenta os resultados dos níveis de temperatura medidos.
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Figura 6. Instalação do medidor de temperatura interna da panela.

Tabela.1. Resultados da panela sem isolamento.

	Hora da medição
	Temperatura [image: image8.png]


 (°C)
	Temperatura [image: image10.png]


 (°C)

	11:05
	45,0
	125,3

	11:10
	58,3
	127,7

	11:15
	73,8
	126,3

	11:20
	93,4
	132,0

	11:25
	100
	134,0


Vale salientar que a maior temperatura obtida durante o experimento foi de 401°C, sem carga, no centro do foco, como mostrado na Fig. 7.
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Figura. 7: Maior Temperatura no foco da parábola sem carga.

Depois de constatado a viabilidade do fogão na ebulição de água, partiu-se para um teste de cocção de macarrão. Colocamos 1,5 litros de água a 28°C na panela isolada e levamos ao fogão solar, fazendo com que a temperatura da água se elevasse para 31,4 °C após a colocação, em seguida fomos medindo a temperatura da água com o passar do tempo, de acordo com as Fig. 8 e a Tab. 2.
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Figura 8. Água colocada no fogão solar para esquentar, e preparar o macarrão.

Tabela 12. Resultados da panela isolada.

	Hora da medição
	Temperatura [image: image14.png]


 (°C)
	Temperatura [image: image16.png]


 (°C)

	10:40
	47,0
	104,0

	10:45
	56,0
	120,0

	10:50
	61,3
	105,0

	10:55
	78,1
	110,0

	11:00
	85,0
	197,5

	11:05
	92,0
	113,0

	11:10
	95,0
	117,0

	11:15
	100,00
	125,7


As 11h17min, adicionamos 250 g de macarrão, e esperamos ele ficar pronto, o que aconteceu as 11h35m, e depois de pronto foi servido aos presentes, como mostrado na Fig. 9.
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Figura. 9: Processo de cozimento do macarrão e o macarrão já pronto.
5. CONCLUSÕES

O fogão solar proposto mostrou-se viável para o fim de cozimento, podendo trazer substancial economia e minimizar problemas de ataque à ecologia, principalmente em relação ao desmatamento por uso de lenha;

Sua operacionalidade é simples, em função do fácil manuseio de seu mecanismo de rastreamento solar; 
Os processos de fabricação e montagem do fogão solar são simples podendo ser facilmente repassados para comunidades carentes;

A opção pelo uso de uma parábola confeccionada em material compósito concedeu maior simplicidade ao processo de fabricação, viabilizando ainda mais repasse tecnológico para comunidades de baixa renda; 

O peso da parábola de material compósito polimérico fabricado foi bastante inferior ao relativo à parábola de material compósito cerâmico.
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ABSTRACT
Presents a block made of composite material based on cement, gypsum, crushed styrofoam and water, taking its interior filled with 12 pet bottles of 500 ml, for the construction of a kiosk. Was made a wooden form that allowed the manufacture of five blocks at a time with the dimensions: L 260 mm 800 mm, H and B 100 mm composite can also be formulated for various mixing ratios and can be used for the construction of low-income housing, kiosks, mobile and fixed partitions. Tests were performed to compressive strength of various formulations of the composite that attended the specific standard blocks used in construction. It was also evaluated the thermal conductivity of composite for later study of thermal comfort. It was also built a modulated kiosk that includes economics, aesthetics and respect for the environment.
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